
Apresenta:

Associação dos Produtores do Núcleo Rural  Lago Oeste
Rodovia DF 001 rua 08 ch. 65 Núcleo Rural Lago Oeste

Sobradinho - DF. CEP 73.100-011



A ASPROESTE apresenta o “Dossiê do Lixo do Lago Oeste”, sabendo ser este um assunto que muito interessa a todos os
moradores desta comunidade sendo este, um grave problema a ser resolvido. 

O LIXO na região do Lago Oeste é um grande desafio para a ASPROESTE. O problema começa no descarte incorreto feito pelo
morador local até a coleta da SLU.  O LIXO é problema !

A responsabilidade de compra, manutenção e limpeza dos CONTAINERS de lixo na região do Lago Oeste tem sido um trabalho
realizado pela Asproeste há muitos anos e toda a comunidade tem se beneficiado desta ação. Todos!!!

Este trabalho tem sido árduo e demanda planejamento e alto custo.  Em 2024 estamos convocando a nossa comunidade para
juntos pensarmos em soluções que possam diminuir o impacto do lixo na nossa região e também, conscentizar ainda mais nossos
moradores sobre a importância do descarte correto do lixo e da reutilização de materiais considerados lixo, como podas de
árvores, resíduos orgânicos e até adubo animal.  

Continuaremos a fazer a nossa parte em benefício de
todos, seja associado ou não, porém, novos associados
serão muito bem-vindos para fortalecer essa ação tão
importante para toda a comunidade !

Apresentação



O ponto de partida desse dossiê foi um cuidadoso registro fotográfico, rua por rua, para apresentar a situação e alertar não
somente o poder público e os moradores, mas também os comerciantes e prestadores de serviços que atuam na região.

Entendemos que o lixo é uma responsabilidade coletivo e, especialmente aqui no Lago Oeste, precisamos ter especial atenção
com seu descarte correto por sermos reconhecidos como área rural, afinal temos como lema: “Lago Oeste, preservado e rural”

O desafio é grande e precisamos garantir que o lixo seja tratado de maneira correta e sustentável. Este dossiê deverá ser enviado
a todos os órgãos responsáveis ou impactados com o lixo produzido no Lago Oeste, entre eles: Administração de Sobradinho II;,
ParqueNacional, ICMbio, etc..

Dossiê do Lixo

Temos ciência das nossas limitações, contudo vamos insistir na conquista de apoios e
estrutura para tratar o lixo aqui produzido. E antecipamos a dizer, que nada será mais
eficiente do que a educação ambiental e a conscientização sobre o correto descarte do lixo
de cada uma das chácaras. E claro: Antes mesmo do esforço coletivo é necessário o esforço
individual de cada morador e suas famílias.

A seguir, a situação do lixo no
Lago Oeste, rua por rua ...



Nº de contêineres: 03 
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 00  
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 4
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 01  
Lago Oeste, DF



Nº de contêineres: 04 
Situação: contêiners em
bom estado de uso.

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Nº de contêineres: 04
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 02  
Lago Oeste, DF

Rod. DF 001 
RUA 03  
Lago Oeste, DF



Nº de contêineres: 02
Situação: contêiners em
bom estado de uso.

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Nº de contêineres: 04 
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 04  
Lago Oeste, DF

Rod. DF 001 
RUA 05  
Lago Oeste, DF



Nº de contêineres: 01
Situação: todos os
contêiner precisando de
pintura

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: SEM placa
educativa.

Rod. DF 001 
RUA 07 
Lago Oeste, DF

Rua do Centro Comercial
Lago Oeste com GRANDE

QUANTIDADE DE LIXO
ORGÂNICO E VIDRO

Nº de contêineres: 03
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção e 02 em
bom estado de uso.

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 06  
Lago Oeste, DF



Rod. DF 001 
RUA 07  
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 04
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção e 02 em
bom estado de uso.

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa e
diversas outras placas de
publicidade. 



Rod. DF 001 
RUA 09
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 03
Situação: contêiners em
bom estado
 
Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: SEM placa
educativa.

Nº de contêineres: 04 
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: local com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 08 
Lago Oeste, DF

Rod. DF 001 
RUA 09
Lago Oeste, DF



Nº de contêineres: 03
Situação 01 contêiner 
reformado e 01  
empresado da LSP

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: SEM placa
educativa.

Nº de contêineres: 03 
Situação: 01 contêiner  
danificado

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros (+)
Metais
Entulho de obra

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação:SEM placa
educativa.

Rod. DF 001 
RUA 10 
Lago Oeste, DF

Rod. DF 001 
RUA 11 
Lago Oeste, DF



Nº de contêineres: 03
Situação 01 contêiner
reformado e 01
necessitando de reforma
geral

Tipo de lixo:
Orgânicos (+)
Papelão (+)
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: local com
placa educativa. Baias
com forte ODOR e muito
INSETOS

Nº de contêineres: 03
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção E 01
REFORMADO 

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: SEM com
placa educativa.

Rod. DF 001 
RUA 12 
Lago Oeste, DF

Rod. DF 001 
RUA 13 
Lago Oeste, DF



Rod. DF 001 
RUA 15
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 03
Situação 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção E 01
REFORMADO 

Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: SEM com
placa educativa.

Nº de contêineres: 03
Situação 01contêiner
emprestado da LSP e 02
quebrados.

Tipo de lixo:
Orgânicos 
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: SEM com
placa educativa. 

Rod. DF 001 
RUA 14 
Lago Oeste, DF



Nº de contêineres: 03
Situação: 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção
 
Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: SEM placa
educativa. LIXO bem
armazenado

Rod. DF 001 
RUA 16 
Lago Oeste, DF

Rod. DF 001 
RUA 17
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 03
Situação: contêiner 
em bom estado.
 
Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: roçado

Observação: SEM placa
educativa. LIXO bem
armazenado



Rod. DF 001 
RUA 18
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 03
Situação: 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção
 
Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: com  placa
educativa. LIXO bem
armazenado

 - Entrada 01

Rod. DF 001 
RUA 18
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 03
Situação: 01 contêiner 
em bom estado.
 
Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Eletrônicos (+)

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: com  placa
educativa. LIXO fora dos
contêiners, lixo queimado.
Sem marca da ASPROESTE

 Entrada 02



Rod. DF 001 
RUA 19
Lago Oeste, DF

Nº de contêineres: 03
Situação: 01 contêiner 
com o fundo precisando 
de manutenção
 
Tipo de lixo:
Orgânicos
Papelão
Plásticos
Vidros
Metais
Eletrônico e
eletrodoméstico (+)

Situação em volta dos
contêineres: SEM roçado

Observação: SEM  placa
educativa. 



Em março de 2005, a ASPROESTE assinou um convênio com a Secretaria de Patrimônio da União/SPU para regularização da
região e a fase decisiva e final deste processo é a aprovação do EIA (Estudo de Impacto Ambiental) e RIMA (Relatório de Impacto
Ambiental) e o consequente LICENCIAMENTO AMBIENTAL. Para obter a titularidade das chácaras, será exigido, de acordo com a
Lei n° 9636/96, que todos os moradores se enquadrem nos critérios estabelecidos pelas leis ambientais.
Por se tratar de área rural, sem condições de coleta domiciliar, o SLU – Serviço de Limpeza Urbana do GDF fez acordo para
recolhimento do lixo em ponto de coleta instalados na entrada das ruas do Lago Oeste.

Assim, a ASPROESTE assumiu a responsabilidade e os custos de instalação e manutenção dos
contêineres nas entradas de cada uma das ruas do Lago Oeste, incluindo orientações sobre o
descarte correto de acordo com a categoria do lixo. Emprega recursos para beneficiar todas as
chácaras, mesmo que seus proprietários não sejam associados. Um custo elevado ( $ anual) que
favorece todos e é pago por poucos.

Por ocasião da implantação da LIC - Licença de Instalação Corretiva, a ser emitida pelo
IBRAM/DF, esse problema do lixo e seu descarte terá que ser resolvido pela nossa comunidade

O SLU recolhe apenas os lixos ensacados contidos nos contêineres, materiais recicláveis são
recolhidos por um serviço contratado pela ASPROESTE e levados para um depósito em área reservada
nas dependências da associação. A Administração de Sobradinho II retira estes resíduos com
frequência aleatória, que não satisfaz a necessidade devido ao grande volume la depositado.

Licença Ambiental



De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, (Lei n° 12.305/2010) e a Política Nacional
de Resíduos Sólidos (Lei Distrital n° 5.418/2014), a responsabilidade pela destinação ambiental
correta de resíduos é de quem os gerou, sejam estas pessoas físicas ou jurídicas, de direito
público ou privado. Individualmente, os usuários/proprietários de chácaras ou lotes onde haja
construções em execução, são responsáveis pela destinação adequada de seus resíduos (entulho
e construção civil), devendo proceder conforme estabelece a Resolução n° 307, de o5 de julho de
2002, do CONAMA. 

Esta Resolução caracteriza os resíduos, separando-os em Classes, indicando a forma correta de
acondicionamento temporário e suas destinações adequadas. Via de regra, os resíduos nunca
poderão ser acondicionados diretamente sobre o solo, recomendando-se a adoção de Baias de
Resíduos e de Contêineres. A coleta e a destinação deverão ser feitas por empresa cadastrada e
autorizada pelo órgãos ambientais

O que diz a Lei nº 12.305/2010



No EIA-RIMA as questões relacionadas ao lixo incluem os seguintes aspectos: 
Geração de Resíduos: Descrição detalhada dos tipos e quantidades de resíduos gerados
nas chácaras e comercio locais.

Impactos Ambientais: Avaliação dos impactos ambientais associados a estes resíduos,
como poluição do solo, da água e do ar, bem como impactos na biodiversidade, saúde
humana e qualidade de vida da comunidade que aqui reside.

EIA-RIMA

Medidas Mitigadoras: Proposição de medidas para minimizar ou mitigar os impactos negativos, isso pode incluir a
implementação de tecnologias mais limpas, práticas de redução, reutilização e reciclagem de resíduos, e a construção de
infraestrutura adequada para a gestão de resíduos.
Plano de Gerenciamento de Resíduos: Desenvolvimento de um plano detalhado de gerenciamento de resíduos que
descreve as práticas e procedimentos que serão adotados para a coleta, armazenamento, transporte, tratamento e
disposição final dos resíduos gerados pela comunidade do Lago Oeste.
Monitoramento e Fiscalização: Estabelecimento de programas de monitoramento e fiscalização para acompanhar a
eficácia das medidas de gerenciamento de resíduos e garantir o cumprimento das condicionantes ambientais estabelecidas
pelo órgão licenciador.
Envolvimento da Comunidade: educar a comunidade rural sobre a importância de uma gestão adequada do lixo e os
impactos negativos da disposição inadequada. Isso pode envolver programas de reciclagem de materiais como plástico,
papel, vidro e metal, bem como a promoção da compostagem de resíduos orgânicos.



Diagnóstico e Propostas de Soluções 
Um morador do Lago Oeste, Dioclécio Luz, produziu um extenso e completo estudo do problema e apresentou, no ano de 2021,
uma proposta de gestão para os resíduos gerados no Lago Oeste.

O estudo, considerando pesquisas, diagnóstico e proposta de soluções permanecem atualizadas.
“...Trata-se de um diagnóstico estruturado a partir de entrevistas, observação dos espaços usados, entendimentos com diretores
da Asproeste, experiência própria como morador e estudioso da área. ”

O autor Dioclécio Luz tem graduação em engenharia elétrica (UFPE, 1974) e mestrado em jornalismo (UnB, 2011). É jornalista e
escritor com mais de 10 livros publicados sobre os mais diversos temas, incluindo duas obras sobre meio ambiente. Tem atuado
nas áreas de arte e cultura, meio ambiente, comunicação. Foi assessor parlamentar na Câmara dos Deputados e  por três anos
coordenou a Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P) do Ministério do Meio Ambiente, um programa que objetiva firmar
práticas de sustentabilidade em todos os órgãos públicos do país. Mora no Lago Oeste há mais de 30 anos.

Transcrevemos trechos resumidos deste valioso trabalho, que pela importância e profundidade
serve de base para todas as discussões, tanto entre os moradores como para apreciação dos
órgãos públicos e entidades aos quais a ASPROESTE está recorrendo em busca de soluções para o
grave problema do lixo em nossa comunidade.



O que é o “lixão” da ASPROESTE – experiência já testada 

Atrás da sede da Asproeste está instalado um depósito provisório de resíduos e rejeitos que, na prática, constitui-se num “lixão”.
Ao espaço é atribuído o termo pejorativo – “lixão” - para deixar exposto o fato de que seu funcionamento é inadequado. No
espaço são despejados resíduos e rejeitos que os proprietários não conseguem descartar nos contêineres.
Em tese, são os de maior porte, os “volumosos”, que não poderiam ser deixados nos contêineres e transportados pelos caminhões
do SLU. Não é o que se vê. 

O que é deixado fora do contêiner cabe a uma pessoa contratada pela Asproeste trazer esse material para o “lixão” e deixa-lo ao
sol e à chuva enquanto o SLU não vem buscar.

 Seria uma guarda provisória. Mas tratar como “provisório” não expressa a realidade. Afinal, embora haja uma rotatividade desse
lixo, o acúmulo é permanente. Ao que parece não há matéria orgânica nesse lixão, o que reduz consideravelmente a proliferação
de ratos e baratas, mas isso não impede que animais façam moradia em meio aos colchões e sofás. Não é improvável que esse
“amontoado de lixo” sirva de moradia para animais peçonhentos, como serpentes e escorpiões, o que coloca em risco a
integridade física dos que transitam nas proximidades.

Atualização:
1) Mesmo que a coletas desses resíduos pelo SLU obedeçam alguma regularidade, o que nem sempre acontece, 
a quantidade não diminui.
2) Alertados pelo órgão local de saúde, tivemos que suspender a entrada dos resíduos. Obviamente, não há condições 
de mantê-lo.

Diagnóstico 



 O LO dispõe hoje de 77 contêineres. Eles estão estrategicamente dispostos na entrada das ruas, o que constitui uma boa
localização. O SLU faz coletas às segundas, quarta e sextas-feiras. Essa é uma boa frequência de coleta – evita que alguns resíduos
que atraem insetos ou roedores, permaneçam no contêiner. Isso não impede, porém, a presença de cães sem dono que vão aos
contêineres em busca de alimento.

Contêiners - Experiência em curso

O conteúdo dos contêineres é um “vale tudo”. Dentro dele são colocados resíduos e rejeitos, “lixo seco” e “lixo
úmido”, carne, sobras de churrasco, telha quebrada, vidro, latinhas, madeira, pilhas, baterias, galhos de árvore,
galhos, capim, pneus e até esterco de gado! Para muitos proprietários vale a regra: “tudo aquilo que não me serve
mais é lixo”. 

Muitos proprietários ainda não entenderam que os resíduos da área rural, diferentemente dos urbanos, requerem
tratamento e destinação diferente. Muitos resíduos não devem ir para o contêiner. 
A questão remete a uma prática comum. Muitos proprietários mandam “limpar a chácara”, “tirar o mato”, porque
lhes incomoda o capim nativo, as árvores do cerrado, os pássaros, o cantar das cigarras, a presença de animais
selvagens. Como explicar que área rural é para ser assim? Como explicar que suprimir a vegetação, além de ser
uma ilegalidade, no mínimo reduz a qualidade de vida. Como explicar que se os pássaros e os insetos fossem
eliminados o mundo, e não só o LO, se acabaria? 

O dilema se aplica a quem despeja no contêiner ou ao lado, o capim cortado, os galhos da árvore derrubada, as folhas que
estavam no terreno. Muitas vezes foi somente uma árvore podada, uma mangueira que foi derrubada porque estava caindo.
Infelizmente o desconhecimento faz com que esses resíduos sejam encaminhados para os contêineres. 



Nos coletores também se despejam carnes (que atraem os cães e insetos), metal, plástico, garrafas de vidro... Boa parte desse
material poderia ficar na chácara, ser reutilizado, tornar-se adubo, até gerar uma renda a mais para o proprietário ou o caseiro. 

É importante registrar que empresários do LO caracterizados como “grandes” não seguem a norma oficial e despejam seu lixo no
contêiner. Consta que, para fugir à lei, comerciantes do Colorado e condomínios das proximidades estariam deixando seus
resíduos nos contêineres do LO. 
O fato é que os contêineres se tornaram “coletores de lixo” no pior sentido da expressão. Quando se despeja de tudo nos
contêineres, sem distinção de gênero ou volume, fica evidenciado um retrocesso cultural, estão sendo violentados princípios da
sociedade. São procedimentos atrasados. A sociedade brasileira já avançou muito ao lidar com isso, mas, ao que parece, esses
avanços não chegaram ao LO. As práticas empregadas aqui são do século passado.

Atualização
1- O registro fotográfico da situação dos contêineres, parte desse dossiê, foi realizado nos dias 24 e 25 de março de 2024.



O quadro a seguir tenta, ambiciosamente, listar tudo que tem solução dentro do que se entende por
sustentabilidade. O que se busca é o “lixo zero” - isto é, despejar cada vez menos lixo nos contêineres, aproveitar
mais na chácara ou destinando para os catadores do LO aquilo que antes iria para o aterro sanitário. 

A meta  é: não usar o contêiner – reutilizar ou reciclar na chácara; senão, entregar para o catador de resíduos do
LO. O contêiner fica só para “o que não tem jeito”, o que é rejeito. 

Proposta de Solução

O estudo aponta que a solução dos problemas no LO passa necessariamente por três eixos: -conhecimento da realidade; adoção
de procedimentos de sustentabilidade (incluindo definição de logística e responsabilidade) e, principalmente, a educação
ambiental.

Atualização:
1) Eliminar o lixão da Asproeste é fundamental, e neste sentido, a ASPROESTE está realizando gestões junto ao SPU –DF e também
no SLU visando a instalação de papa-entulhos. Há que ser superado os impedimentos alegados pelo SLU em relação aos locais de
instalação.
2) restos de obras devem ser colocados em caçambas de entulhos contratadas pelo proprietário da obra. É a lei.
3) implantar a coleta seletiva no comércio local. Existem também regras a serem seguidas para os grandes produtores de lixo.
4) 0bservar o Manual de Descarte (resumo)



Desde já fica claro que não existe a solução “queimar o lixo na chácara”. Por lei é proibido queimar o lixo ou jogá-lo em riachos e
córregos. Em determinadas épocas do ano há o risco muito grande desse fogo se tornar uma queimada. Em resumo: não se
recomenda nunca a queima de folhas, papel, galhos, plásticos... para que haja o destino correto o primeiro passo é separar. Isto é,
fazer uma coleta seletiva em casa ou no comércio. Separando os resíduos tudo fica mais fácil. Quando se mistura se produz lixo,
sujeira, bagunça. Melhor é não misturar 



TIPO DE RESÍDUO PRIORIDADE OPÇÃO 1 OPÇÃO 2 OPÇÃO 3  

Agrotóxicos: embalagens
vazias e restos

 Entregar nas agropecuárias do comércio do
Plano Piloto ou do LO Trata-se de logística
reversa – toda agropecuária é obrigadaa

receber

Absorvente feminino Contêiner

Baterias de automóveis
Entregar nas lojas que vendem baterias

(logística reversa).

Borra de café Jogar na terra.Usar direto como adubo
Aprimorar esse adubo,

transformando-o em composto

Caixinhas de ovos
Deixar no Empóriodo LO para que sejam

reaproveitadas
Contêiner

Caixinhas Tetra Pak
Reaproveitar na chácarapara produção de

mudas ou artesanato
Contêiner

Camas e sofás Se ainda tem serventia, oferecer para outros
moradores do LO

Se não tem serventia,
desmontar, separar a madeira

e ferragens

Doar a madeira e as
ferragens para coletores.

Copos, pratos e talheres
descartáveis

Deixar em local apropriado no LO, nas caixas
coletoras do comércio, acionar catadores,

usar os ecopontos

Esponja de limpeza de
plástico Contêiner

Destino adequado para os resíduos do Lago Oeste



TIPO DE RESÍDUO PRIORIDADE OPÇÃO 1 OPÇÃO 2 OPÇÃO 3  

Espuma de sofá e colchão Contêiner

Fraldas descartáveis Contêiner

Galhos de árvores, podas
Manter na chácara.Com o tempo se

transforma em adubo
Oferecer para outros

moradores do LO

Garrafas PET
Deixar em local apropriado no LO, nas caixas

coletoras do comércio, acionar catadores,
usar os ecopontos*

Aprimorar esse adubo,
transformando-o em composto

Isopor Contêiner

Lixo eletrônico
Deixar em sala destinada a esse fim na

Asproeste

Lâmpadas fluorescentes
Entregar num dos pontos de coleta no

comércio do Plano Piloto (logística reversa)–
Leroy Merlin, por exemplo.

Latinhas de alumínio

Morador/caseiro: colocar num saco e deixar
fora do contêiner para ser apanhadopelo
catador. Comerciante e casa de eventos:

separar e entregar para um catador.

Louças e vasos quebrados Contêiner

Louças e vasos usados, mas
em boas condições

Lavar bem e doar para a comunidade ou
para os catadores**.

Material de construção
 Contratar empresa que

recolhe entulhos



TIPO DE RESÍDUO PRIORIDADE OPÇÃO 1 OPÇÃO 2 OPÇÃO 3  

Metal Entregar para o Luis, no Ferro velho da rua 7

Móveis em MDF ou similar
Se tem condições de uso aproveitar na

chácara ou doar para comunidade

Móveis de (ou com) madeira
maciça

Se tem condições de uso, aproveitar na
chácara ou doar para comunidade

Se não tem, desmontar e
aproveitar a madeira na

chácara

Doar a madeira para
alguém da comunidade

Colocar num
canto da chácara

para se
transforma r em

adubo

Papel, papelão
Desmontar as caixas e colocar fora dos

conteiner para a coleta seletiva ou catadores
Contêiner

Pneus
 Entregar num dos pontos de coleta no

comércio do Plano Piloto (logística reversa) -
lojas que vendem pneus.

Plástico Deixar em local apropriado no LO* Contêiner

Pilhas e baterias de
celulares e similares

Entregar num dos pontos de coleta no
comércio do Plano Piloto (logística reversa).

Papel higiênico Contêiner

Restos de comida
Separar o que não representa risco e dar

para as galinhasda chácara
Fazer compostagem

Restos de alimentos de
origem animal.

Jogar num buraco na terra e depois cobrir
com terra.Fazer composto.

Misturar com o restante da
matéria orgânico e

transformar em adubo

Remédios vencidos
)vencidos ou não)

 Entregar num dos pontos de coleta no
comércio (logística reversa) – farmácias e

drogarias e/ou na fármacia da UBS



TIPO DE RESÍDUO PRIORIDADE OPÇÃO 1 OPÇÃO 2 OPÇÃO 3  

Vidro temperado Contêiner

Vidro: copos e garrafas Entregar para o Luiz, no Ferro Velho da rua 7

* Os locais serão definidos posteriormente pela Asproeste, após fechar acordo com os coletores e com os bares, restaurantes, comércio. A
Asproeste irá promover campanhas para orientar o descarte adequado.

** Alguns catadores recebem e comercializam a peça. A doação pode ser feita com o apoio da Asproeste e o seu sistema de divulgação.
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Nos próximos dias, será desencadeada a campanha DIA DA
LIMPEZA DO LAGO OESTE, aguardem e estejamos todos
preparados. 
 

FILIE-SE A ASPROESTE. 

“O querer e o poder, se divididos são nada, juntos e
unidos são tudo”. Antonio Vieira, Sermões.

Este dossiê COMPLETO foi elaborado com o objetivo de noticiar, informar e conscientizar todos os moradores do Lago Oeste
sobre os problemas do lixo. Sera enviado por e-mail aos associados´da ASPROESTE e disponibilizado no site
asproeste.org.br

Os não associados que quiserem receber uma cópia, enviem solicitação para asproeste@asproeste. 

O registro fotográfico acompanhou os ofícios já enviados pela ASPROESTE ao SLUe ao DER-DF. (copias anexas). 

O DER-DF já protocolou um processo de atendimento e o SLU está sendo provocado para uma reunião com a ASPROESTE.
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